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iilfes de Francos
A mais colossal das roubalheiras

O CEARA' ARRUINADO POR UM SÉCULO

Voltamos mais uma vez
por isto mesmo que estamos
de coraçío empenhados n?
discussão de tão momentos?
questão, a oecupar-nos do
escandaloso empréstimo de
15 milhões de francos, que
pretende o oligarcha cca*
rense levantar na Europa
ou nos Estados Unidos, sob
o futil e especioso pretexto
de dotar esta capital de uma
rede de esgotos, abastecen-
do-a ao mesmo tempo d'a«
gua.

Em nossos artigos aute-
riores deixámos bem paten-
te não só a falta de idonei-
dade moral,da parte do snr.
commendador Nogueira Ac-
cioly, para figurar como
contractante em opera çãi
de tamanha responsabilida»
de, mas também a má fé
com qne foi redigido o pro
jseto de autorização, hoje
transformado em lei, no
qual nem sequer se limitou
o typo dentro do qual po
deria o executivo utilizar-se
da referida autorização, dei-
xando-se-lhe assim faculda-
de ampla è íllímitadá para
dispor, a Beutalante, da for
tuna publica.

Hoje estudaremos a quês-
tão sob outros aspectos e
escarnaremos a colossal e
revoltante patifaria que ma1
se disfarça sob tão immoral
negociata.

Antes de tudo, o abaste-
cimento d'agua a etta capi
tal, senão é de todo impo*
sivel. apresenta difficulda
des tão insuperáveis que a
priovi se pôde prever o
fracasso de qualquer tenta»*
tiva neste tentido.

Não é de hoje que se pro-
cura dar solução a tão in.
trincado problema.

No antigo regimen chegou
mesmo a organizar-se par*
este fim uma companhia
estrangeira, que dentro de
poucos annos teve de capi
tularcom prejuízo total.

Do fracasso nem mesme
o material escapou : grande
parte foi vendida, não ha
muito tempo, por pouco
mais ou nada, e ainda hoje
se encontram no Bemfica
destroços que attestam a
sua completa ruina.
Arriscar portanto capitães

tão avultadoB em obras dr
effeitoa mais que problema*ticof.sob a responsabilidade
directa do Ceará, estadi
paupérrimo, trabalhado poi8ucce8sivas crises climateri
cas, sem recursos de vida
para ob geus próprios habi-
tantes que vivem de maça
to costaB em busca do pão
para escapar á fome, seria
rematada loucura, senão
trahieae evidentemente c
Propc.itcdeumnovoa^al
to aoa dinheiros em pèfgpe'ctíva, v *

Quanto a esgotos, éaté
irrisório cogitar-se de pedir
dinheiro emprestado para
tal fim, quando outras ne»
cessidadea mais palpitantes
lia ahi, exigindo prompta
solução, aem que possa o
governo attendel.aB.

Agora mesmo está a hy-
giene a braços com a variola
e nem de uma choupana
dispõe para recolher o"
peatosoB, por falta absoluta
de recursos.

Abra quem quiz3r o orça
mento vigente e facilmente
se convencerá de tão triste
verdade, verificaudo que a
verba para a hygiene é ape-
nas de 10:295$000, dos
quaes, só em vencimentos
ao pessoal, se consomem..
7:895$000.

Para attender, portanto,
ás necessidades publicas
era todo o Estado, resta
tão somente a escassa e in-
significante quantia de....
2:4oo$ooo.

Ora, se tal é o amor do
governo pela saúde publi»
ca que> era ara o*ça mento
de 3.184:7991184 (lei or
çamentarla vigente), apenas
se rservam 2*4oo$ooo para
os importantes serviços a
cargo da hygiene, ciaro es-
tá que, em beneficio da
saúde publica, elle não se
lembraria nunca de gastar
a excessiva qüantio de 15
milheis de francos.

Não, não podem ser eB
&es os intuitos do projecta-
do e rumoso empréstimo.

O sr. Nogueira Accioly
nunca se deixou levar, mes-
mo nas cousas mínimas,
pelo interesse publico, para
attestal-o ahi estão os seus
precedentes^

Qualquer melhoramento
apparente traz sempre no
bojo immoralisslma patifa
ria, da qual resultam para
si e para a sua familia van-
tagens reaes.

Falem por nós, na com-
pra do edifício da Recebe»
doria, os srs. Boris Freres,
a aza negra do Ce&rá, o
braço direito do sr. Accioly
era tedas as roubalheiras
publicas; fale por nós o sr.
dr. Thomaz Rompeu, seu
cunhado, na acquisição do
prédio para o decantado
Grupo Escolar.

Nos escandalosos roubos
ao erário publico, a com*
pra dos dois prédios cita-
dos, negociata publica e
notória, representa, é ver
dade, parcella mínima, mas,
por isto mesmo, prova
melhor a nossa these.

Se na compra do edifício
para a Recebedorla, reâlis
zada por 5o:ooo$ooo, fica*
ram 25:000^000 no bolos

tracto. de milhões de fran*
cos?!...

Demais, não haveria nunr
ca administrador bem in*
tencionado que, para levar
a effeito uma obra perfeita-
mente adiavel, qual é a rede
de esgotos projectada, se
abaiançasse a contrahir um
empréstimo ruinoso como
o de que nos oecupamos,
contrahindo com o estran~
geiro compromissos que
não poderá nunca satisfa
zer e escravizando ainda
mais o Estado por um pe-
riodo nunca inferior a um
século.

Mais urgentes, para o
Ceará, sao incontestável*
mente os serviços de açu
dagem e outras obras con-
tra os effaitoa das seccas, os
auxílios ao cómmercio, á
lavoura e á jndustria que
definham sob o peso etior-
me de exagerados ,e omí-
nosos tributos; e, para a so-
lução de questõssdj tanta
magnitude, nem um ceitü
ae lembrou nunca o oligar-
cha de gastar.

Não, digamol-o com a
franqueza que nos caracte-,
riza, o empréstimo cuja au»
toriz&ção acaba de ser vu»
tada pela Ássembléa Le*
gislitiya, em tres dias, de
«fogadilho, sem estudo nem
discussão, &ó a liquidação
forçada da lortuna pubhca
pôde ter em mira.

Ao oligarcha pouco im-
portam as condiçóea da es*
candalosa e colossal nego*
ciata; o que elle quer e a
bolada enorme de milheea
de francos, sacr.fiquc em ?
bora, para unhat-at alguns
milhares de contos de réis.
embolsados os milnões,
quem vier atrás qua se
avenha.

E' o caso do dilúvio ;
< SalvbjsbqubjmPUDER »'

Antônio 13 esc erra

No paquete «Manaus», de
passagem hoje paia o sul, se-
Kue o ncato uiuuue amigo An-
lunio Bezerra de Meneses,que,
ít capital da Kepubiica, vae em
btíiviço das letras, ae que é ed-
trtnuü cultor.

Recommendamol o aos nos*
aos amigos do Rio, em cujo
lueio o nume do aistincto escii>
ptor já é baatan.o conhecido.

-&-
ICnselencia

Ànte*hontem na «Maison
Art nonveau», por volta das 10
horas da noite, o empregado
dob Correios, Guilherme i?'on-
toura, sob a presa&o de beoi*
das alcoólicas, teve de ser cas*
ligado por estar com palavras
obscenas, desrespeitando as
familia» que alli se achavam,
i^ós a uuima sessão cinema-
tographica Di Maio.

iâete Fontoura já é bastante
conhecido pelas auas proezas.

Um espcrtalaão
Segundo ouvimos dixer,a po

licla está fatendo averiguações
sobre o roubo que se oeu sa.b-
bado ultimo, n* travsia J35Í
Alencar, entre *•'ruas ii de

IpÉa Legislativa
Lè|nbraraos o pedido de

licença para o processo do
dr. ^ntonio Pinto Noguei*
ra Accioly, presidente do
Estado, aceusado pela justl*

e... . r.*../a» "•"•mim, vaw oi. Vir
ça federal por crime de es. Cente Amaral que tinha no
telliOr.ato. (Código penal dr. Américo Barreira o seu

Dr. Américo Barreira (*)

Por falta absoluta de es-
paço deixámos de passar
para as nossas columnas, no
nnmero anterior, o tele-
gramma infra, transmittldo
pelo cDiario de Noticias»,
o conceituado órgão da Im*
prensa bahiana, do sr. Vir

,y ,g'i Jêr' fym10^ $

art. 1338 § 5».)
O requerimento do dr.

Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, aconv
panhàdo de documentos ir-
recuáaveís, comprobatorjos
do infame delicto, se acha,
desde o dia 12 do corrente,
na sipretaria da Ássembléa
Legislativa, não constando,
porém, oíficialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu"
ção á bem da moralidade
repub icana.

Jouquim Magalhães
Nd, vjipor «MaranhSo», es-

peradl amanhã, segue para o
K o drt Jcuciro, onde vae em
trataÉento de sua preciosa
Baúdt:, o nosso distincto amigo
e cor; Ugioaario Joaquim Ma-
Saai^sW4v ic^M contador do
2fe*^pi'Cv 2«.i4.á-c ujguo pre
tideate da «Paeniz ÜAizeiral»,

Acumpanha-o a sua exm?
familia.

a «Phenix», querendo si-
gnincar-lbe o seu grande apre-
ço, íar-lhe-á excepcional mani-
feaução, nomeando uma com-
miusào especial para leval-o
a bordo e convidando a todos
os seus associados para o
acompanharem até a ponte me
tallica, para o que poiá bondo
rxpressos á hora do eiubar-
que ca Praça do Ferreira.

Aos nonioa amigos do Rio
de Janeiro, recommendamos o
nosso prestante amigo, fizendo
votos pelo seu prompto resta-
belecimcntoepróximo regresso.

JNão se acredita

do esperto oligarcha, o que Maio e General Sampalo^utaa
não fará elle em um con*|reptib% de ffioçes.

Ac:ommetiido de varíola
percorria a rua Santa Iza»
bd, João Gonçalves, vulgo
Massa Bruta,

O infeliz, completamente
fora de si, naturalmente
pela violência da febre,
coberto completamente de
bexigas, andava rua acima,
rua abaixo, entrando nas fa*
bricas e estabelecimentos
commerciaes e assim propa-
gando inconscientemente o
terrível ntorôus, ,

Levado o facto ao conhe-
cimento da inspectoria de
hygiene, declarou o snr. dr.
Mamede, inspector interino,
que NADA PODIA FAZER |...

O facto é publico e aqui o
registamos, ficando os com*
mentanos a cargo do leitor.

Ultima hora:
Informam-nos que João

Gonçalves recolh.du ante-
hontem á força ao taltasa-
reto, por iniciativa particu
lar, ali falleceu hontem, tão
triste era o estado em que
se achava l.,,

Quirei* a lelictdaua de touós
filho»!

«•fWii-o» oa aProvid-uei»,,

redactor chefe.
Multo justas foram as

manifestações de pezar pe
Ia morte do notável medi-
co e homem de lettras, ás
quaes de coração nos as«
sociamos.

«Bahia, 2I,
« O falleclmento do dr.
Américo Barreira pro*.
duziu consternação geral
na Bahia. O c Diário de
Noticias deu tres edições
dedicadas em homena*
gens ao queridísstmo re-
dactor chefe. Todo o
pessoal tomou luto e fará
realizar exéquias no tri«
gessimo dia. De toda a
parte têm vindo ionu**
meros telegrammas de
pezar. A Faculdade de
Medicina suspendeu as
aulas, inçando a bandel-
ra em funeral. A Esco»
Ia Polytechoica e. outras
instituições prestaram
eguaes homenagens. Os
alumnos de odontolo*
gia e a colônia cearem-
se tomaram luto e no
trlgessimo dia farão exe-
quias, sessão fúnebre e
collocarão o seu retrato
no gabinete de Prothese
dentaria da Faculdade ;
cogitam de um monu-
mento para a sua sepul-
tura. O pessoal das es*
tradas de ferro federaes
tomou luto por 30 dias,
alem de outras homena-
gens. A Câmara dos de-
putados estaduaes apro-
vou por unanimidade ex-
pressiva moção de pezar.
«Do Rio, Jornaes, asso-
claçâo da imprensa, Se.
nadores, deputados ba
hianos, e muitas outras
pessoas gradas, o depu*
tado Dunshee de Abran.
che teiegrapharrão mani-
festand j solidariedade no
sentimento de solemnes
demonstrações.
Diariq djbj Noticias
(*) Reproduzido porincor-

rec^oes.

Tiro Hermes
da Fonseca

Carta de Maranguape
dá-nos a grata noticia de
haver sido approvada e en»
corporada á Confederação
do Tiro Brasileiro, sob o n°
64, a sociedade «Tiro Her-
mes da Fonseca», ultima*
mente criada naquella cida*
de.

£' o caao de darmos sin.
ceros parabéns aos dignos
moços, fundadores de tão
patriótica associação, que
reúne em seu seio a elite da

FAÇANHAS DE UM
TYRANNO

O pensamento humano deve
sor inooe^oivel nas euas mui.
tiplas aianifejtaçÕ03 dentro da
orbitrj que lho traoej* g moral
concretizada na lei,

Sju um revoltado oontra toda
a ooarotayão d* liberdade.

Livre ponaador. hei de sem-
pre ooíubater aa theorias p diti-
088 oontarias ho regimen livre.

Di oiplia.do naa nonnaa ge«nuinumente democrutioae, am-»
bioionando justamente o alvo«
rejar de uma nova phaço poli*tioa para a pátria brasileira,
que parece periolitar á borda
de um abysmo imminente, nun*
oa deixei de aooarrer, de lança
em riato, á voz de chamado ao
cumprimento do dever oivioo.

Moço ainda, sem o conheoi*
mento profundo dos altos pro*blemassooiaes que tanto preoo-cupam os pensadores moder-
nos, venho falar de faotoa qnesei, vi e oonheço de perto.O norte do Brasil está avas-
salado pelas oligarchias. De to»
das aa partes levintam-se gritosde revolta contra essa forma de
politioa que desvirlúi os sobe.
ranos princípios da lei oardeal
do paiz

Mas, de todas aa oligarchias
a mais ominoía, a mais exe*
ore tida, aqueila que representa
a oppreBaão elevada á potenoiam, é, sem duvida, a do Ceará,
da qual é chefe o oeleberrimo
gatuno da fortuna publioa oom-
mendador Antônio Pinto No»
gueira Acoioly.

lio Ceará nasci e vivi até
pouoo mais de um mês, quan-do tomei passagem parta gran*de oapital de Pernambuco.

No Ceará milhei nas fileiras
do aguerrido partido opposieio*
nista. Li também soube defen-
der a causa aaoroaanta dos op*
primidos.

Pois bem: ó da oligarchia do
Ceará que me venho ocoupar,
oligarchia tanto mais tremenda
quanto ha 16 annos escraviza
impiedoiamente um povo in*
teiro; tanto mais odiosa quantoé chefiada pelo mais desnatura"
do filho daquelle torrão.

Vejimos os faotos :
O Ceará está depauperado

nas suas energias vitaes; as
suas condições financeiras são
deploráveis. O saldo que se
proclama é fiotioio. Agora mes*
mo o Congresso acaba de apre*
sentar um projecto autorizando
o governo a contrahir um gran-de empréstimo. Os cearenses
honestos estão ompobreoidos ;as pouoas fortunas particulares6e evaporam. Bó uma família
prospera— a familia Acoioly —
verdadeira prsga de gafanho*tos.

Oa sertõej estão conflagrados
pela avalanche devastadora do
banditismo. Quadros desolado*
res, soenas horríveis se têm de*
senrolado nas zônss de Lavras,
Missão Velha, S. Pedro do
Crato, Aurora, eto.

E.ta ultima villa, ha bem
pouoo tempo, foi theatro de um
pavoroso vandalismo, que ainda
perdura dolorosamente na me*
moria de todos os oearensei,

O próprio vigário de sua pa*roohia eaoreveu um artigo epi*>
graphado -Soluços de Aurora»
—onde pintou o quadro negro,
do qual se oonoluiu que «quem
não foi saqueado, foi s&quea-
dor».

Mas nada é da admirar quan»do, na p jpru oí-pital, oocor
rem os mais Umontaveis aeon*
teoimentos.

Assim, na tardo fatidiea de »
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praits do Ceará foram soensrlo| B' internúno a serie de vio
do um drama horrível: o go-Wesela». ,'¦,'_, ™,
verno mandou espingardear o» Vni iato á guisa de tadíoe ü
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ioto se fizeram 47 viotimas: 7
mortos c 40 feridos.

A. oidade apresentava o aspe-
cto sombrio de lugarejos deser-
tos; a Senta Casa de Miserioor.
dia parecia uma necropole do
mortos. Lá viam-Be cadáveres
noutilodoB; ouviam se ais l l»noi-
nantes dss innocentes viotimas. A
hecatombe foi barbara e cons-
tituiu um aoonteoimento que ha
de tristemente negrejar nac pa-
ginas da historii».

Ha 6 annos. no dia 12 de ju-
lho, quando o tyranno subia ao
poder, mandava n*89soinar o
capitão Antônio Clementlno de
Oliveira, gerente do «Jornal de
Ceará», ergam opposicionista.

Ob sioarios de «uo policia dei-
xaram no como morto, estendi-
do cm u^a das artérias maic
publioas da capital Não o ma
taram, mas ensoparam as ruas
da cidade cora o seu sangue
innooento Não contente oom a
selvageria do acto, o olignrcha
fez oontra elle Ber Instaurado um
processo porá punil-0 por ten
tativa de homicídio, quando, em
verdade, foi elle o Büjeito paa
livo do monstruoso attontado

O promotor da capital, dr
Domingos Pontcnelle, porque
optou pela despri.nuncia da po
bre viotim», inooreu na sanh»
furibundfl do oligarcha que o
expatriou para as terras inhoa

Sitasdo 
Amazonas, ende, longe

os seus. veio a falleoer, pouco
tempo depois. No Tribunal d?
Belação. por occasião de Ber
julgado o «habeaa oorpus» im
petrado em favor do viotima,
desembargador Paulino No
gueira, já falleoido, chegou a
dizer que até Cnriato, daquella
vez, elle o condemnaria

No dia 16 de agosto de 1906
Ourioulo Pinto Bandeira foi bar
bararoerte assassinado por um
¦icariopolioial. sob a immedi
ata viata da autoridade, den-
tro do próprio posto policial,
onde se achava detido para in-
dagaçôes.

Da complexa eogrenage em
qne se funda o poder oonstitu-
ido na organisagao moderna da
sociedade é exatamente a ma-
giatratura a sua prinoipal mola.

titutivis virei disseoando em
>ubiequentes artigos.

José Affatar-
Do ^«Peraambuoo», Recife.

Classe Acaíeuiica
A ccmmi«So aoademica en-

oarregada de solemniear a data
ao anniversario da fundação
dos cursos jurídicos no brasil,
continua a trabalhar com grande
enthusiasmo eaotividade. no in-
tento de dar o máximo btihan-
tiamo ás festas qne terão lugar
ao dia li de à_«*o. no pala-
cote Guarany, i **» Baiao do
Ro B,anco. . ,

O pcogramina oig»niG»do com
tudo eamero ôVomettedor de
franco suoce so.

No próximo numero publica
remos a relffção das diversas
commis&ões.

Pelo Jurtiá

Ds Mináos tem subido
para o Alto Juruá diversos
vapores que conduzem ar-
mamei-tj e munição de boc-

a e de guerra.
Noticias d'aquelle depar-

tamento do território dr
Acre affiimam que se acham
ali em armas 60 000 ho-
'uena, perfeitamente muni»
ciados.

E, porém, evidente c
grande exaggero da cifra.

üiu

I Chamamos a aítesçao dos
nossos leitores para os tele-
grammaa abaixo transeiiptos
que a Companhia de Seguros
de Vida «Sul America» diri
glu a sua «Succursal» nesta
capital:

Rio, 2
« Coca muni que aos srs. J.

Bruno & Filhos que foi pago
nesta capital ao seu procura-
dor o Bntísh Bat-k & South
American, o stguro de que aão
cessbnírios da quantia deVIN
TB CONTuS DE RiüIS
(20.000:000)jde Antônio Mont'
rtlveme, fallecido em Bobrai
desse Estado».

Rio, 2
« Foi autorizado o pagamen-

to quanüa de DEZ CONTOS
DE REIS 00 000§000) á d
Maria Cândida da Moita se
guro ue sou marido Ji &j B ;11o
aa Mòtts, fallecido cidade de
Marauguape desse Estado».
Segue ordem».

Nota.—Os documentos re»
lativoa ao sinistro Mont'Al-
verne foram remettidoa para o
Rio no dia 20 de julho ultimo;
e ob de Jjão Bello d* Motta
no dia U do meamo mez.

A
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«9 Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico e
II quanto mais cedo melhor. E' f acÜ curar a simples ner-

1 voádade, a nevralgia, a insomnia, a falta de appeüte e

I
I

a
a As Püulas Rosadas cfo Dr. Wdliams tem provado ser

1 um remédio exceüesite para essas indisposições tao
1 cómmuns. São um fortificante efficaz para os nervos,

à tmúlmtão ao systema a força e a energia. Hoje em
efficaz para os nervos,

reauuuuuu «. *,«*— - .-.»-« a energia. Hoje em
1 dia M milhares de homens e mulheres que vivem debaixo

ifrltf»

I^íinoa no «Correio da
Noite» do Rio, a seguinte
noticia:

«Ksteve hoje em nosia
redacçSo, o illuatre general
Ozorio de Paiva, que hob
veio traaer ob seus applatt-
aos á defesa qtíe temos feito
ao governo profundamente
honesto e liberal do Coro-
nel Antônio Bittencourt de
cujn probidade foi teatemu
nha ocular.

LIGA DD lii
A Hga do norte está na or

dem do dia. Denunciada pelo
Correio da Manhã, começaram
a chover-lhe os ataques, pot-
eme hoje eótá na moda o ata-

qWoligarchias. 
O ataque

é geral quando por muito tem-
poetamos btm poucoa oa que
lhes dávamos combate. Não as
poup*m os próprios a que ei-
Ias tê a feito favores Bem con
ta e proporcionado vantagens
de toda a ordem.

«ae uma agitação nervosa constante, ja por causa de
fevações ou pezares, já por excessos civ imprudências.

1'estás pílulas acharão os leitores um poderoso auxilio
para acalmar a irritabilidade e restaurar as torças.

E interessante o que escreve o conhecido negociante
o Sr. Olympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca

_ seu próprio caso i
"Padeci de granas 

'&& 
pelo espaço de 4 annos, e nenhum remédio nem medico

pj_? pofc ¥m o áeu ml O meu prfacipal pafaimfflto era a Ncvralga daqual
cu im conffiadámentè; e corno nao obtivesse allivío, outros ^ymptoma^ 

augmen,
iram o meu padecer, dando, em resultado ver-rne eu obrigado a abandonar o meu tra-
m„ m&ímimm o appcme e fiquei «>«»»--íra?-.,.T<nh? «£_?
¦0k rcccn-.mcr.daçõcS das Pílulas Rosadas do Dr. Williams e deaoi expem.»^.

íl Bastaram quinze dias para sentir aílivio, e continuando com o simples tratamento, obteve

1 em dois Wtièi uma cura completa. N3o vaciílo em recommendar gostosamente este

| efíi;az remédio para está classe de desarranjos nervosos.

Pois bem : no Ceará, oom De8vanecidoB com eBSei
cariseimas e honrosas exoepções.
os juises roo, talvez, os mais
corruptos do pv.z Ali arras
tam«ie pólos lupanarei as veatoa
alviniúntes da Justiça

A instrucçãJ publica qne ê a
podia de toque de um governo
progressista e liberal, tem des
cido ao nivel da degradação
moral.

Oa processos eleitoraes sSo
quasi invEiiavelmente a farça.
Agora meamo, na apursçãa da
eleição presidencial, feram re»
geitados 20 mil votos. Nem
mesmo para aeleiçãodo Mire-
ohal Hermes o oligsroha daixou
a mania inveterada de falsifioar

As oommis'ões qu8hnoauo
ras recusam qualificar os adver-
«arios. Muitas ?eze? são presos
os oppobioionist »k que procuram
esso direito qae lhes garante a
lei.-

Quando» no inteior do Eita-
do, dois ou m&iâ individujs se
digladiam disputando a chefia
do partido, o velho oligercha.
«empre pei filo e m^eravel, se
decide pelo nnce^r.

Também na r«-uor.lheira o oli-
garcha é celebre.

Assim poderia articular o a
famado roubo du» PoutES MB
taxlic_s ; o da Santa Casa de
Misericórdia ; uma serie enorme
de attentados contra o the=ou-
xo do Estado, e agora mof»mo,
o infamante crime de estellio-
nato centra a Faaenda Federal.

Nem mesmo a mocidade a-
oademioa e ectudantal tem pO"
dido íngir á sanha do funesto
oligaroha.

A expatrjeção dos o«3aren6es
è uma corrente aam ore oreteen
te, aítentaB as perseguições ter-
xoristas de for^z oligarcha.

Não disponho de ta&to ««•
paço • serme-ia diffioillimo dei»
Sai uma a UflU ^4ü M conUa

i Aqui «mpre -8°1JK"caja
nos encontraram na èstacada»i
denunciando-lhea oa abusos «
oi crimes e pregando a guerra j
contra ellas». Nunca com eUas
transigimos. Combatemos sem
tréguas «o satrapismo irreBpon-
uvel e omnipotente que, a
sombra da semi-soberania que
adquiriram algumas antigas
províncias com a federação

|^te_«fa«ü». de um *idar seus arreg»nhos

aoplauBoa, co-tinuaremot otov-mciM com » ^^^ym .
aPaPtampa«ha ,M ia **&& >>™*<*£^%XLX:Xk^
annoa mantemos para ver^c^b absorve em F^to Jj ^ iidaf aett3 »rreg*nhcs. Te„
Amazonas libertado agrupo deJ«™£%£Je.fo,ç_ bastante para
quadrilha de gatunos que O ^^' J™ condemnar se gal-as e aniiiquilal-aa. D, «.

De róJ, do Ceará, quando pjopria defesa. Estão no seu

:'| ._.-¦!..¦ _^__; _^_!^!_____! i^^^W^w^fsvW^^^S^SS^^^aK1^ """^ " I
•i M &*m>m±VMlár v0Êlm O envolucro está impres- I
'1 VpnífptmQP «fimptife em em ffla wftí*^"* Iv__£^fâw . IJ Vendem ,e somente em m 

| Jl-a^g M|Mso cm encarnado sobre l
I pacotes cguaes a este. M jíí? AjSIff L^Spapeicórderosa. I

I _=__====_== %___|__________r =-=== |
li __•-'''__.'¦ ¦¦¦ai ^a^ -W _II • _f^_® 1 W% 1 ItAs rilulas Kosadas
|I VEND15M-8K EM TODAS AS DROGARIAS K PHARMACIAS. GJCt. Jj*_V i 

¦ i.m _¦__¦!- ____«__i__5___>-giias3g»aiOTa^atBg^

—

pojlaá o illubtre general
dizer a mesma cousa ?...

IDscandalo sem
precedentes

O Jornal do Commercio
annuncía constar-lhe que o
presidente da Republica as
aignará decreto de interven
çSo federal no estado do
Rio, para garantia da con
stitutçSo.

A mesma f .lha ataca esse
propósito, dizendo quo se-
melhante acto será o maior
escândalo do regimen vi
ge^te.

Votaram contra a decisSo
os miniBtros Pódro I»essa,
Manoel Spinola, Ribeiro de
Almeida e Octavio Kelley,

Tem sido mníto commen
tada a deciàíc; no Paraná é

direito colligando-se para afl
vogaT e amparar seus ptoptios
interesses, interesses economi
cos e materiaes ou interesaes
politicoa. Os Estados grandes
imroem-ae pela sua força. Mt-
|nas, por si, dominaria a Fe-
ideiaçao, si nâo fosse a inepcw
de seus dirigentes consorclada

bertaçlo üo norte. «Deixe c
governo federal—»So do sr.
Ruy Barbosa estas palavras e
cates conceitos—de ser o ami-
go Boiicltj, prestimoso, inter»
easeiro dos máoa governos de
Estados, e ellts começarão a
wr» ao espirito renasce-te das
populi ÇÕ23, o devido correcti
|vo. Surdiíão as reacçõeá sa

terá feito por esia reforma ie
clamada pelos interesses da na

iruíç5o, pela moral republicana
subiu- pdajUBtiça e pela equidade a

que lêa direito todos oa brasl
leiros, dos quaes um grande
numero vive nos Estados, já
conhecidos pelos Estudos es
cravhudos, em odiosa prescri-
pção, espécie de judeU3 noa
tempos da intolerância e obs
curautísmo religioso.

MOKTiM

extraordinária a exaltação
de ânimos, receando se gra-
ve perturbação da ordem
publica.

A sessão teve assistência
Eelecta e numerosíssima.

Polo Parará vSoserop»

cutn subalternas conveniências
ptsaoaea. Perdeu a negemcnia,
que alçar cara, com a deserçau
vergonhosa de alguns dos scüs
principaes chefes do apoio ao
presidente Penna que os inter»
esaea mineiros lhes impuohim.
Os Estados pequenoi tó po-
dem ser fortes paia união. Nãb
ha porque os censurar, repeti-
mos, si se reúnem, si se ajum»
tam, bí se aggremiam para ae
rppôr á f jrça dos gíandes Ej
tados foiçr equivalente. Tara
bem não ha porque censurar
easa união, ainda que ella de
facto se reduza á ttaiãj doa
políticos predominantes nesses
Estados em defesa de suas po

pos:o8 embargos á ex? cnçac
caso nenhum resultado

produza e°?e recurso, será

siç5«s. E'o laatiuctode con.
servação qu« a* impelle a esse
passo. E' a solidariedade na-
tural dos fracos contra os for^
Lei. Mas, como essa união não
basta para os tornar invenci-
veia, aa outra* fo»ç«a puliucai
que os combatam e os vençam.
Vetiçim,ra?sexárpündoomal,
libenando o* E .Ujos do man-
donismo, não se limitando, pj
rém, a subatltuir as o"g-*rcU

lutares. As opposçõaB hoje
insustentáveis, sitiadas como
de vê.im pela bastarda alliacçn
da polittca federal á política
estadual, irão pouco a pouco
renascendo, p*ra exercer a sua
funeção bemf.iX- ja, indispeuaa-
vel aas democracias. Para tal
bastaiá que os presidentes de
Republica se quedem no seu
dever: não intervenham, mas
oão favoreçam, não invadam a
ssphsra noa governos esta
duaes, mas também não ob
cubram de sua bôa sombra
C.sae, em summa, a União di
aer o guarda-coítas d*a oligdi-
chtas íocaes, e estas, dentro
em b.eve, expiraraj natural
[neute,asphyxudas na sua im
popularidade».

Ahi está traçado ao maré
chal Harmes pelo seu eminente

Q-Il Vidal.

(Di Correio da Manhã).

Paraná-Banta
Catharina

Na dia 31 de julho do mez
p. piisssdo áa 3 1/2 horas d?
trrde, falleceu na viUa di
Àqitirjz. dã uma lesão cardíaca,
o nosso bom amigo e presti-
gloso con;elígionario, Barnar-
dino da Silva Meneíea.

O seu enterro, que foi muiir
cjncorrido, teve lugar á3 8 ho
ras d* manhã seguinte, sendo
i cadáver iuhumado no cerni-
terlo díquclU villa.

Contava 45 anno3 de edadt
e era solteiro.

Enviamo» oa nossos pêsames
á sua desolada mãe, d Rufini
Míoezes e aos nossos distincto
amigos», J^quim da Süvs M
np.xes, Francisco da Silva M;
nezea e Rayujuado Clemeatlac

II axà

O Supremo Tribunal Fe-
deral, ein sseaaão de 25 út
julho ultimo, acaba de ueci- íçVçanh^irmáo^ e cunhado de
dir oa embargos oppostjsljio morto.
pelo Paraaá na questão de'
limites com Santa Caimi-
na.

A sessão terminou ás 5 1/4
horas da tarde, sendo des-
presados os embargos ao ac
tórdam anteriormente pro-
terido em favor de Santa
Catharina.

Nascimeuto

!=X3

c_3

cr=S

kê de Todos

t

competidor o plano para elle
aebeliar as oligarchias, bí é
que na realidade lhi passa pela
mente pagar cjm tanto mal o
bem que ellas lhe fizeram.
_t*3, oi a sua acção se limitar
_ ex gir aqui e acolá logares
íi debutados para amigoa a;ai

O nosso illubtre amigo,
snr. Dagoberco Mjntciro

.„nusua exc"'? consorte, d. Ann_
Pereira Mjateiro, partici
param-aoá e nascimento do
6t\\ niaialij Ibu.

Aj recém*íascido, ven..
iacas mil.

propoata a acçao rescisória. lde_oieoorotttrattoligarc6ia'i.!'l^?l,J8lS50» mw«ndo hy
denojepor «»"•  __ ««rritimente o resDeito a<ij_» Jr "——¦ --

O marechal, empossado da
nreaidencía, não tem quere-
cear essa liga. Si esta dia*

pocritâraente o respeito ao
principio d-__ucratico ** ""
preaentação daa minorias, nada

Manteiga do Piauliy
Rvputtda uva aai mala
se çoabücem.

ITrancisca I_ísbôa
de Carvallio

Ant.o.io Alexandrino de
Carvalho e sua família con-
vidam os parentes e smigos
da inditosa sra. d. Fraucisca
Lisboa de C^rt-alho, pan
asüiâtireai á miesa que peh
ua alma mandam celebr_i

amanhã, á» 6 1/2 horas, m
Igreja do Ros:;riO.

Certos de que compare-
cciiu) a eate acto de cari-

potM _u« Idade, desde já se confessar.
[cterüaa:eite grstog,
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/.aboratorio-íDaudí 4 La^iUa-J3io de Janeiro
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Fende-sè em iodas as pharmaeias do Ceará

O colossa Rhodes da tharapeutica
RESULTADOS EXCELI^ENtES

Dr. Heraclitico de Mattos, medico e paharmáceu-
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto que em minha clinica tenho empregado o
Xarope «Bromil» djs dis. Daudt & l^agut Ula, sempre
com os melhores,resultados nas affecções das vias tespl-,
ratorias e por isso o aconselho nos casos mais rebek
des, em que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-
mante para as collícas uteiinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher e
continuo a recejtatel -a todas as vezes em que é preci*
so um calmeute poderoso.
Maranhão, 12 da Janeiro de i900»Dr. Ileraolito de Mattos,
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€slrada de ferro de J3aturiíé |
Autorlztdo pelo Exm^ Sr. Ministro da Industria e S

Viícão, freo publico que no dia 5 do corrente mez X

será Inaugurada provisoriamente a estação de S. José, *W

no prolongamento derta Estrada, klometro 382,482, ]g
obedecendo os trens ao horário actual com a seguinte «g,
modificação a partir de AfFonso Penna <g,

laboratório phm

O oleo de fígado de bacalhau nao contem
principios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

armaceuüco
i

EUA FORMOSA N. SQ-GEABA
ESPMAWDÀDES DA CASA:

DOMINGOS DOMINGOS

Cheg. Part Oheg Part.

P 3

Affonso Penna
S. José 10 55

10 03

P 4

S. José
Aflmflo Penna 1.55

1.00

QUINTAS SEXTAS

Cheg. Part Oheg

M3

Affcnso Penna
S. José 4.18

3 14

M 4

S José
Affcnso Penna 6 54

Part. «§>
— *

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se'lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus principios
activos, assim aquellas pessoal que para nutrir-
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Oleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo oleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus principios
activos. ;||,

A parte nutritiva do Qi^o] de Çjgado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no oleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o oleo contem
em sua combinação.

5.50

Superintendência da Estrada de Perro de Baturité.

Poitale«a> 2 de Agosto de 1910.

J. Lorimer,

%

GA8A
Vendoie uma, de duas porta»

limpae oom e mmodo pira fami>
lia, oaoimoa independente, nt>
Rua S Pompeu n" 237-a tra-
tar na meaina.

" Ereviúencia "

Caixa Paulista «le
Peneões Vitalícias

M*0 11
As verdadeiras Pilulas

Antidyspepticas do °f-
Oscar He.nzelmann tên
os vídrus embrulhaUos em roto-
loa «enoarnadoe»; sobre og ro
tuio» vai impresa a «marca re-
giitrada» composta de «trz eoo
bras entrelaçadas, formando <-
monogramma— O. H.—como a-
qui se\ê,
Tudas aa Pílulas Antidys-
peptícas do JL>r. Oscar
Hcinzci"»íi«-i uue não a
preBentareni obioí eignaea, de-
Tem ser rocuaad.au oomo falai
Soadas.

Vendo-se em todas as phar»
maoiaa e drogarias

Vidro 3$000
Agente geraes e unieoB intro-

duetoros
Silva Qomes & C

Rua S. Pedro 24-Rio de Ja
ne.ro,

H.28

Aos seus Associados

a ao Publico
S Abendo que se tem suscita»

Io duvidas sobre o pagamento
das pen&ões desta sociedade, e
venho esclarecer aos associados
da mesma e ao publico em ge-
ral, que as pen&ões da «Previ-
dencia», Caixa Paulista de
Pensões Vitalícias, são pagas
por mez vencido* isto é» MEN-
3ALMENTE» conforme pre<
ceitua o artigo 34 dos novos
Estatutos» reformados por De-
^reto do Governa Federal, n° .
7695 de 2 de Dezembro de 1909. 1

Além desta vantagem ha |
linda doÍ3 sorteios annuaes em
iinheiro.

Aproveito a oceasiao para
;onvidar as pessoas que quite-
rem ter uma pensão vitalícia

Ê, por tanto, um engano dos doente, tom»
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações" sem sabor, com-
postas dos principios activos do Oleo de Fígado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Oleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohoLe que carecem em absoluto
de todas as propriedades quetêem feito do Oleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe. .

Os doentes atacados da Tísica, da Anemia,
da Escrof ula, Rachitismo e outras af f ecções que
exigem o uso continuo do Oleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

A Emulsáo de Scott
que está composta do oleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Oleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo, estômago mais
digerivel e mais assimilável

SCOTT & BOWNE. CMmico., No*« York

ífUt«aria Cearense101—Convido aos Senrs. So-
«os para fazerem a entrada
de dez mil réis (10$000) paraa formação do pecúlio do so-
cio fallecldo, em Aquiraz, Ma-noe Theophilo de Serpa, até

_etU»a se inscrever nesta bene- j o dia 15 do corrente mez e des-
nerita associação a mais sym. jaa data a 25 do mesmo *g?ra-
oathizada, a que maior numero lv»d» *-.-. „ —u» j. oco
le sócios couta e a que melho-
(es vantagens off erece, devido

'iJireu t, íeilcldade da
üliius |

Sígurai-v?» a* «rrwvkwuu»»

í sua criterioso organização.

Poçam prospectos & Praça
íoStflJB A.LENCA.R, 16 A.,

lUizente <3r«JLal nxo Ceará

\alvar0tU Cattro Corrm>

vada com a multa de 25 -/o
por cento, (12$500) será eli.
tninaio o 3ocio que nãj axtis-
fiser a dita entrada nos praa:8marcados» ex<.v\ dos arta. 14
e 40 dos Eitatutoa da aookd-.-
de.

Secretaria da Mutuaria 0«a
iajü 1? Je Ag jato de 1910.

O Secretario,
Manoel J*>rg$ Vmm9

gabâo fíttiisepíiío
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico em 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro.
duoto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.

UM^^ARRA 4oo reis

21 ftW» fl| SabQJtfei,

Jfilixix' Kotoisaacaal « Pi-
laias JDijreatÍT«s—8ão os

sgí melborts remédios p«a ms moifiià&u
gh áo JsUmagQ.
^ C*d« írasce d* llixir acha-se en-
%* volto em um folheta conteui-» nume-
tÊp N60B attestados «e médicos de
j»u doente» rasUcalmeste caradoa.

astes dois produetos foram pu-•Çj* mudos n* expesifão de Chicago.
tf? Quina «â-onaatfa—Toako
jíL poderoswBimo. £mpr«gado cum sa-*x ccesso nas convaltsceagas • em todos
ffr os casos de eafraquecinieato tio or-
tó gaiiismo, principwhnoate a» unsma,
fe chioròse, ftoret iraneâs, falte ou

irregularidade d* mtnttruaçio,
5f uVinüLo artisnio-crsosO'
«QB to-puospnatado~P»ra com-

bator • bronchite cbronica e a tísica
pnimoBu 6 um remtdi» soberano.
Não hs. Usicn piincipi«ntt q«e r*ü:sta
do soa emprego.

A Vinho lodo ¦ tanuico
X phospnatado Reoonstituinte.Ol
j? Saccedaneo do oleo de figado de
•B» bacalhau e das omulslea daito oleo.
4* Xaurops lodo>tannico
J% phosplu&tado.—Especial para

creantas.
jj Vinho s XQllzir d« nos

d« leola Tônicos e reaonstituintoa.
jfk Indicafdes: depretsõe» ntrvota»,
1»[ fadigas por excesso de trabalho, en-

iraquocitnonto do coração e qualquer
A utado áo fraqnen.
A Psltoral d« Jucsft cosa-
a posto—Approvado pelo iostkato
jT lanitario doftie do Janeiro, Pode-
•§• roso romodio contra as melostias do
tEa appaiolho respiratorioBrono kit et,

- ticurret d* sangue, rouquidão, etc.

t-- 

Xarops antinourreso,
Moito oflicax nas moléstias nonosas:
tptlepna hyütria, pêlptíaei»»,

^ otuanias, etc.
lClixlr dosuatfpyrina,—

Uontra febras o novraigtas. £¦' o ro-
aoíiio de tooaó aa do»s. tíà* t«t o
dstómano.

Xatrops de iodur«to d«
caldo • eactraoto de no-
jf ueira. Empregado, cora muito
proveito contra o lymph&úsmQ, os>

[» cxoínlas, glaudolas entarUd&s, a»
1 aenüa e tabeicaiose iacipieute.

3Larops anti-rhsusaati-
co.—Cura em pouco tempo qnalquor

eSj iboamatismo agnclo OU emomeo.
tfa Tintura ds salsapar-
jt rilua composta.—Indicatoos;
SP molettiat dá pille • todas as que de-

doudem de vicio ou ünpure«a do
¦angne.

'í^íAAí-íí Mistura antl-aalhaaati-i*WW ca.—fi' o remadio maisoffica»con-
ra a aítniaa, o pot liso o mais pro-
arado.

Xaropa da broaaotor-
•io composto.-Mui uUI nas

moléstias das vias respiratórias-,
Tosses rebaldes, coquelucha, asthm uinflnoata, etc. Substilnt com vanta-
gom o xarope do Rami.

Grlaubsrina. <¦ Furgatívo sa
lino, de efísito rapid e suave ;*3ic&x aas níI«ciB«s cio estômago, figado
e iatoatiaos. Indicado aas hhm»
gaitricas, songentí* e prisfo dt
ventre, at«.

Don&inift-dOr. 'Para fricççí
contra dores rboumaicas e nevra
gias de qualquer nattuexa. Optmo.

Grottas anti-odontxskerS
oasBemedio iafallivol eonua ii

d» dente,
Imjscçao 

'antlblsuo
rhat£ica.—Cura tm pouco tamp
bksorrhsgiat recentes ou chroaiciW

Xarope da Qib«rt.—As
tíbypliilitico moita coahocitlo. Kgat
ao pnpando bancas,

S311xir da farro «MqgrotS
nado.—Indicações: incsnHm*ieim
áo urina, pellufões naduruie, ht»
mrrigié» vitrina», etc.

Xarope de iodurno deptti*
•w » geueiam t Xarope de iodu
r»t» de potassi» • de eaica» d» Iara»
ia» dsMrjrsi.

Pioparados com iodureto do y»tlsio poro. iidicadoi em todoscasos om ao fas rniater a rjadicatao
iodurada.

Xaropa poitorsd oal*"¦•^tss expsetoranta.—
tomo seu nome indica, acalma a tosaie promova a oxpectoraiBo de satairbo pulmonar.

Pilulas contra gseso«ã—Sío de efiaito certo o seguro contra
as febra» iatormittantes, palastre* •¦seifea.

Po contra coryasa,—Abot*
taqualquor dofluxo. Uu-aa as pitadassomo rape,

Xarope de proto-iodarsto i»farro de Dapasquier.
Xaropa da

de cal.
aetc-phtsphait

i

molho

su
m«

SCliladr tridie«stiTO.
batítue o elixir de liiy.

5£ilixir da paneteatíns.
SClixir de papilso,
Xrichofxanso,, 0

tônico para o cabeflo«
Agu« ds Colônia

peruxaa. Kivalisa com aslhorsj marcos oxtrangeiras.
Pó ds arroa finÍMimo e suivemonte perfumado, b^co è cor de

agus e po« doBMfifcfot. Os«infectam aprumam a bocea, coisorvam e a.kejam os doatos e fartaiscam 08 {{.«givas.
Xl.uta aaio morcar roavo. i»d*le?*},

Alem destes artigos encontra-se, neste estabelecd
mento ura completo sortimènto de drogas product09
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
j.harrnaceutícas nacionaes e extrangelras mala reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Capim sscm no Qnixatlã
alfaia Buperior do Rio tírande
farelo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha d»
mandioca vendara a preços mo
"í^çli
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceuticas e drogas pura*. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por pregos sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes jáalama-
dos preparados da casa ,

füViiiho FEeconstituinte-
ae Kodrigues Ue Audruau, de qvi
NA, 000A, KOLÁ, CÀHNB 6 GLT0BBO
í^uOH^UATuSíjpuUtruso tônico uutri-
tlvo a rupurudor das forças, esti-
mulunte do appolllt», íorulicantü u
auuueur»«iu«uico, indicado am to-
Uos os oauos tle íruquesa gerai, naa
convaitíuoiun de müíésUas graVuu etc.

Optimo regcnurador» que 
'puu<.

ser ubíuo poias gonhoraa fravldas
u par.uriun.es e pelai mãos o amas
uo período da amamentação.

lülixir de Kola eJXo-
gueira «j»iycero«irerni
gluoMo de UodrigucB de Andrade'
u remédio por tzueliencia para a»
lanhoxas fracas, tíiíioaz na anemia,
chlorose, lympnatismo, rachltlsmo,
esorupnuioae, ítaquesa geral, suspen-
¦Sei, ineguiurldade (ammenurrriCAS,
dismenorrüéus e leucofraeas), mo-
tritei, nemorihugii»». catharro uteri-
no, íncontineuoias, perd«.s brancas,
pwrdas aeminaei, eto,

jClixir Depuratívo-de
ttoürugucB de AuuiaUe, upprovaUw
Deia iuapectona ue Hygiene -re-

médio ja experimentauu e conheci-
au peia aiu gíttf^a elficaua no
rheum»U8mo, na bypnilis a em to-
das aa rooieuüaa uo «angue e ao
nelie ü' ilgeiramauie laxativo, au-
xiliando as funções do ngado, es

tomago a lnteeunos.

Xarope Peitoral Ba»'
«amicu~ae **ulltllíu«'-' <*« Anura-
de oalm*n,e • exi>e0WI»n«e( efll-
Lanas ¦tfl'"t'8» couatlpações, tca-
friamentos, catliarros, Drunuhite*,
DBíomoniM, iuflueuás, pUutiie»,
áithmasi coqueluohes, anginas,
rôuquidôes, demoptlses e quaes-
auer affecções do» pulmões o d<

g»rganta. i

SoluC&o Anti-Ner-ro-
¦a—de Jiodrigues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe
cido oomo superior succedaneo

dai soluçõeB poly-bromuretadas, taes
como Larroytone, Baudry, etc* no
tratamento da epilepsia ^ataques de
gotta) convulsões, histeria, angina
uo peito,paipitaÇões, tonteiras» gas-
tulgius,, colicas, lnsomnias, melan-
chollas, nypocoudriai, irritabilida-
deli etc. Mão produz ílatulencias
nem aymptomas de «bromiimo»,
como veriigcu» esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Astnma-
tico—ua liodriguoi de Andrade,
remédio experimentado e leguro,
<luo sendo usado com dieta e com-
tancia, espaça oa .acceisos e eu-
ra, afinal, a asthma.

pilulas Vermifajeas—de
Eodriguea de Andrade, Unabemjá
basialile conhecidas como ellica-
zes e um inconvenientes para expe^
iir os vermes de adultos e creanças.
Superiores as preparações de mas*
truoo, santomna e outras, ás veies
nocivas á saneie •

Tônico de quina, ja-
boraudy e cantliaridaa—

\üe ^odtieiies do Andrade—destroe
a» caspau e oviu a queda dos ca-
bodo», üando-ihea maciez e brilho.

lnjecção Anti-Bleuori
rikaitV&CM—de Koongues de An"
di*uo—antiseptica, fresca, calmante
e aromaUca. f<ào proUua estreiumen'
io» e qwa em pouco tempo.

JLoção Antl-lCphelica
—de Koungues de Andraoe—solução
Momutica, que tira as sardas, pannoi
e espinhas du rosto.

Iodina e Dentiua-da
rtodrigues de Audrade, remédios pa-
ra dor de dentes,- tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

Pó e Bilixir Dentif rici*»«
—de Rodrigues de Andrade, tnxce*

o oomo aupenoí .uw»Bu.i>e» diveU para o asseio da bocea,c

Além disto, ahi se encontram sempre todos os |g?
mados preparador de F. Glffonl ( único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes dòjKe-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ko-

dolpho Theophilo etc,
Tudo por preços sem competência;

pharmacia Andrade ;
RUA S. POMPEU ~N? gOO-CEARaV_

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará cidade

de Belém. O MA1* BEM SOKT1DO.a O MAU^ B^A-

TEIKO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. í
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

cados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, llnna de pesca, telhas de zinco, ru.

berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'
ti

BELÉM
Joulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, i»7.d. Telegri - AGRAMOS
Codiitos; Ribeiro — e A.B. C. 3? ed.

Farioha de trigo I CAJUINA
Acab a de receber uma

consignação das marcls No
brega e. S» Jorge, em §ac
cas. > iSíòWrdi;

Adinheiro
Joaquim Sá

v - r t ?

R. THEOniLO
Vende-se em casa de

João Josó Silva.
Praça José de Alencar,

jiçriaieia |
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5^tter\ção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura Implgens, comi
chões, dartros, eezemas faz
désapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antlsepti
co contra moléstias da pel
le e Gyphilitlcas.

Custa Somente
Uma Barra 400 reiB

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 4;

Premiada com Medalha
de Prata na BJxposlção Na-
cional

10$0B8?
E' tempo de aproveita»

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua^uer côr em caza de

João M*ry.
Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar era todo o Paiz por De*

creto do Governo Federal n? 69i7 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO n Ttonro Nacional de Duzentos contos ie reis
Concedo Pensões v'talicias a todos, mediante pe.

quenas ccntribuiçSes de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

1001000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

1501000
PEGAM PRGSPECTOS ImFOSMIÍJQSSl MAIS

—NA—

PRAÇA JO&Ê DE ALENCAR 16*A

ao Pgente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

ffiadaria-AWceaiMa
Ksífella do J|ofíe

A INDEPENDENTE
A primeira desta capital cora filial na florescente

cidade de Quixadá.

17.19, 21b 23,Praçí Castro» Fim]MD e23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

j^obreza-^lcaritara
5'lY2rs-5pring-3°fe

Um saccos:

Ap Ü!Ir Sublima IrancoHUlfr-.
Ca^bontio de Amiuoniâco

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plura —Conserv? s —Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o único no gênero queImporta mensalmente artigos alimentícios de fino gostoe-farinhas de Trigo de primeira qualidade.
Ceará, 30 de Maio de 19*0.

Manoel Rodrigues da Cunha.
Importador—proprietário,


